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Nos últimos anos produtores da região de Pelotas, tradicio-
nalmente produtora de pêssego destinado para a industria-
lização, vêm buscando um cenário produtivo promissor
que é a produção de frutos destinados ao consumo in
natura. Juntamente com esta transformação surge a
necessidade de adequar os tratos culturais às novas
cultivares, buscando assim, um maior retorno econômico.
A Embrapa Clima Temperado vem desenvolvendo, através
do seu programa de melhoramento genético, novas
cultivares destinadas ao consumo in natura como a ‘BRS
Rubimel’ e ‘BRS Kampai’ respectivamente. A ‘BRS
Kampai’ foi a primeira cultivar de pessegueiro a obter
certificado de proteção nos termos da Lei 9.456 Lei de
Proteção de Cultivares, de 25 de abril de 1997
(SCARANRI et al., 2009). Além disso, outras seleções
vêm se destacando vislumbrando-se possíveis lançamen-
tos, entre elas a ‘Cascata 805’.
Existem vários pontos a serem estudados com a finalidade
de alcançar o máximo potencial produtivo destes
genótipos, como a definição da melhor época de poda,
sendo esta um conjunto de operações que permite adaptar
a árvore para alcançar e manter um equilíbrio entre a
Efeito de Diferentes Épocas
de Poda na Qualidade de
Pêssegos de Mesa
vegetação e a produção de frutos (HADLICH; MARODIN,
2004). Torna-se necessário conhecer a resposta de cada
genótipo quando submetido a diferentes épocas de poda,
para, assim, definir-se os efeitos que estes terão no
desenvolvimento e qualidade de seus frutos.
Tendo em vista a importância do manejo da época da poda
em função da cultivar explorada, o presente trabalho
objetivou avaliar a influência da época de poda sobre a
qualidade dos frutos de três genótipos de pessegueiro
produzidos na região de Pelotas-RS.
O experimento foi conduzido na Embrapa Clima Tempera-
do, Pelotas-RS (coordenadas geográficas: 31º40’47"S e
52º26’24"W; 60 m de altitude), na safra 2009. O pomar
utilizado foi implantado no ano de 2006, com plantas
espaçadas em 1,5 x 5,0 m e conduzidas no sistema de Y
duplo.
O experimento foi composto pela combinação de três
genótipos (‘BRS Kampai’; ‘BRS Rubimel’ e ‘Cascata 805’)
(Figura 1.) e três épocas de poda (poda de inverno, verão
e inverno/verão) (Figura 2).
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A poda de verão foi realizada após a colheita no dia 23 de
dezembro, a poda de inverno no dia 07 de julho. As
demais práticas culturais e o manejo fitossanitário adotado
no pomar baseiam-se nas normas técnicas preconizadas
pelo sistema de produção integrada de frutas (PIF)
(FACHINELLO et al., 2003).
As variáveis analisadas foram: sólidos solúveis (SS
expresso em °Brix); acidez titulável (AT expresso em %
ác. citrico); relação SS/AT; firmeza (Kgf) e diâmetro de
fruto (mm). O padrão de colheita dos frutos foi estabeleci-
do visualmente através da cor de fundo característica de
cada genótipo.
O delineamento experimental utilizado no campo foi de
blocos casualizados em parcelas subdivididas, em esque-
ma fatorial de 3 X 3 (três épocas de poda e três
genótipos), totalizando nove tratamentos. As parcelas
foram compostas com as diferentes épocas de poda e as
subparcelas (cultivares), a unidade experimental foi
composta de cinco plantas, cada unidade experimental foi
representada por três repetições de dez frutos cada. Os
dados obtidos foram submetidos à análise de variância e
comparação de médias pelo teste Tukey através do
Programa estatístico WinStat (MACHADO; CONCEIÇÃO,
2003).
Foto: Michel Aldrighi Gonçalves
Figura 1. Detalhe dos frutos de ‘BRS Kampai’ (A), ‘BRS Rubimel’ (B) e ‘Cascata 805’ (C).
Figura 2. Detalhe da poda de inverno (A) e poda de verão (B).
Os frutos de ‘BRS Rubimel’ apresentaram as maiores
médias, para a variável diâmetro de fruto (Tabela 1), dentre
os genótipos, sendo o maior valor registrado na interação
entre ‘BRS Rubimel’ e poda de inverno/verão, resultados
estes que condizem com o descrito por Scaranari et al.
(2009), os quais o classificam  como produtor de frutos
grandes. Cabe salientar que, dentre as épocas de poda, a
poda realizada apenas no período de verão foi a que
proporcionou frutos de menor diâmetro independente do
genótipo.
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Diâmetro de fruto 
Genótipo 
Época de poda 
Inverno Inverno e verão Verão Média 
BRS Kampai 61,28 Ba* 60,34 Ba 50,52 Bb 57,38 
BRS Rubimel 65,11 Ab 68,58 Aa 57,20 Ac 63,63 
Cascata 805 62,47 Ba 61,35 Ba 56,24 Ab 60,02 
Média 62,95 63,42 54,65  
CV (%) 2,87 
 
Tabela 1 - Diâmetro de frutos de três genótipos de pessegueiro, submetidos a diferentes épocas de poda. Embrapa Clima Tempera-
do, Pelotas-RS, 2010.
*Médias seguidas por letras maiúsculas distintas, na mesma coluna, e médias seguidas por letras minúsculas
distintas, na mesma linha diferem entre si, pelo teste de Tukey em nível de 5% de probabilidade.
A firmeza média de frutos sofreu influência das diferentes
épocas de poda e genótipos, não ocorrendo identificada
interação entre os fatores estudados. Os frutos de ‘BRS
Kampai’ e ‘Cascata 805’ apresentaram os maiores valores,
diferindo de ‘BRS Rubimel’ (Tabela 2). Estes resultados
com ‘BRS Kampai’ são superiores aos descritos por
Raseira et al. (2010), para este genótipo. Tal comporta-
mento pode ser explicado pelo fato de este genótipo ter
apresentado frutos de menor diâmetro (Tabela 1), coinci-
dindo com o descrito por Trevisan et al. (2006), que
verificou em Pelotas que frutos de menor diâmetro
apresentaram maior firmeza de polpa. Para o fator época
de poda, verificou-se que as plantas submetidas à poda
apenas no período de verão apresentaram frutos com
maior firmeza (4,66 Kgf), diferindo dos resultados obtidos
nos demais tratamentos (Tabela 2). Estes resultados
podem ser explicados pelo fato deste tratamento ter
proporcionado frutos de menor diâmetro em todos os
genótipos.
Não foi evidenciado efeito da época de poda nas variáveis
sólidos solúveis, acidez titulável e índice de maturação,
sendo significativas apenas as diferenças entre os
genótipos. Os frutos de ‘BRS Kampai’ apresentaram os
maiores teores de SS (12,26 °Brix), superando os 11-12
°Brix descritos por Scaranari et al. (2009). ‘BRS Kampai’
também apresentou frutos com maior acidez, diferindo dos
demais genótipos, como pode ser observado na Tabela 2.
Segundo Crisosto (1999), a percepção do doce em
pêssegos depende do conteúdo de ácidos na polpa:
quando a acidez é inferior a 0,6%, têm-se a sensação de
doce com o conteúdo de açúcares entre 10 e 12%. Se o
teor de ácidos for de 1% só se tem a sensação de doce
com conteúdo de açúcares acima de 15%. Sendo que os
genótipos estudados apresentaram AT abaixo de 0,6% e
SS superiores a 10%, estes podem ser descritos como
doces.
Foi verificado que a relação SS/AT foi maior nos frutos de
‘Cascata 805’, não diferindo de ‘BRS Rubimel’. Esse
índice indica o sabor dos frutos, mostrando melhor
palatabilidade para o consumo in natura (MAYER et al.,
2008).
 Variável 
Genótipo Firmeza SS(°BRIX) AT (% ác. cítrico) SS/AT 
BRS Kampai 4,70 a* 12,26 a* 0,43 a* 28,36  b* 
BRS Rubimel 3,39  b 10,95  b 0,34  b 30,99 a 
Cascata 805 4,43 a 11,36  b 0,35  b 32,80 a 
Épocas de poda     
Inverno 3,89  b* 11,34 ns 0,37 ns 30,88 ns 
Inverno e verão 3,97  b 11,55 0,37 30,94 
Verão 4,66 a 11,68 0,38 30,32 
CV (%) 13,35 7,81 10,52 11,18 
 
Tabela 2 – Firmeza, sólidos solúveis, acidez titulável e índice de maturação de três genótipos de pessegueiro submetidos a
diferentes épocas de poda. Embrapa Clima Temperado, Pelotas-RS, 2010.
* Médias seguidas por letras minúsculas distintas na coluna diferem entre si, pelo teste de Tukey ao nível de
5% de probabilidade. ns: não significativo.
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A época de poda alterou o diâmetro dos frutos dos
genótipos estudados. As variáveis firmeza, sólidos
solúveis, acidez titulável e relação sólidos solúveis/acidez
não sofreram variações com as diferentes épocas de poda
testadas.
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